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UNIVERSIDADE PÚBLICA BRASILEIRA OU A FÁBULA 
DO ROBIN HOOD ÀS AVESSAS: EXTORQUINDO 
OS OPRIMIDOS E FAVORECENDO OS OPRESSORES 


O título do texto resume bastante o conteúdo da critica ampla e profunda 
que precisa ser melhor ásíematizada por nós, militantes do campo socialista 
libertário, no interior do movimento estudantil universitário e dos movimentos 
por educação popular de forma mais ampla. A nossa luta nessa arena tem que 
estar preparada para desafiar um modelo de universidade elitista e conservador, 
e uma burocracia estudantil igualmente elitista e conservadora. Os recentes 
movimentos grevistas nas universidades públicas brasileiras deixaram bem claras 
as dificuldades que os setores hegemônicos nos movimentos representativos das 
categorias, destas mesmas universidades públicas, possuem em avançar e discutir 
a temática que será agora apresentada. 

Se faz urgente que o povo organizado e os movimentos sociais intensifiquem 
a discussão a respeito da forma e do destino final da produção do saber 
universitário em nosso país. Para tanto, devemos analisar brevemante o panorama 
atual dos modelos sob os quais a Universidade Pública (UP) é financiada e 
gerida em nosso país. Em tese, a UP no Brasil é uma instituição de caráter 
público, gratuito e autônomo. É pública porque deve ser patrimônio do povo, 
financiada pelo povo (através da transferência de recursos púbücos pelo Estado) 
e para atender às demandas do povo; é gratuita porque deve garantir o acesso a 
todos os que queiram a ela se integrar e é autônoma pois precisa não estar 
subordinada aos interesses e aos desmandos dos governos e da elite empresarial 
para que possa - mesmo no interior de uma sociedade dividida entre uma minoria 
exploradora dominante e uma maioria explorada dominada — produzir 
conhecimento cientifico e técnico que esteja voltado para a satisfação das 
necessidades materiais, morais, culturais e intelectuais da maioria da população 
bra ãleira. 

A UP brasileira hoje, é a ponta de lança de toda a produção científica e 
técnica realizada no pais. O seu quadro é composto pelos maiores profissionais 
formados tanto aqui como no exterior, em todas as áreas do conhecimento 
acadêmico e, apesar disto, o “grosso” dos brasileiros não possuem uma posição 
muito bem definida com relação à defesa desta mesma UP. Por quê? Porque são 
todos ignorantes e não alcançam as mais altas aspirações do país? Não. O fato é 
que a imensa maioria de brasileiros, que contribui com a também imensa maioria 
dos recursos que financiam a UP através da extorsão estatal, é a mesma imensa 
maioria que não tem acesso nem às suas salas de aulanem aos frutos da produção 
do saber universitário. E por quê? A resposta é muito simples: esta situação 
deve-se ao fato de que a UP produz um conhecimento que e apropriado quase 
completamente para fins privados, ou seja, para interesses particulares de grandes 
corporações empresariais nacionais e multinacionais, bem como para os grupos 
e partidos políticos no poder. A questão a formular é a seguinte: com que setores 
da sociedade, a UP cria canais de diáloço e parceria? E por quê? 

Desde sua origem, o ensino universitário no Brasil teve como objetivo atender 
a dois tipos de demandas exclusivamente: 1) a formação de quadros 
administrativos, políticos, técnicos e intelectuais fosse para o aparato do poder 
público fosse para o empresariado corporativo; e 2) desenvolvimento de pesquisas 
de ponta, no campo da ciência pura ou aplicada, que atendesse aos interesses 
destes mesmos beneficiários. Historicamente este modelo se consolidou e chegou 
aos nossos dias com os traços fundamentais que lhe foram dados pelo regime do 
populismo trabalhista das décadas de 40 e 50. Porém, desde o golpe de estado 
reacionário e conservador de 1964, o modelo social, político e econômico do 
trabalhismo vem sendo demolido, e com ele, também, o seu modelo de 
universidade. A escória neo-liberal não se sente muito a vontade com o modelo 
da tão aclamada “universidade pública, gratuita e de qualidade” (que na verdade 


tem muito pouco de pública, gratuita e de qualidade) defendido pelos setores 
hegemônicos da nossa esquerda atual - coerentemente com sua posição defensiva 
e conservadora frente ao ataque brutal da direita. Os grupos de podar no controle 
dos postos de comando do Ministério da Educação intensificam sua ofensiva; a 
burocracia dos movimentos representativos dos setores da univeisidade pública 
se vê encurralada por si própria numa posição corporativista e, a massa popular 
do país permanece, como sempre, excluída e esquecida neste debate. 

Uma questão central neste tema diz respeito ao projeto governamental da 
autonomia financeira das UP’s, projeto este que vem avançando de forma 
assustadora. Este projeto consiste na desobrigação do Estado com relação ao 
financiamento destas instituições, ou seja, as UP’s Brasileiras estão teudô de se 
tomar prestadoras de serviços aos setores estatal e empresarial se quiserem 
sobreviver - obviamente não mais como instituições públicas. Isso na prática 
consiste no desaparecimento de toda uma série de projetos e pesquisas de longo 
prazo quenão gerem dividendos políticos e econômicos para os grupos de poder 
no país - mas que atendem a demandas muito mais globais, e nessa linha 
desaparecem cursos inteiros, e os que sobrevivem a este massacre estão sendo 
completamente remodelados de acordo com os interesses de seus clientes. O que 
querem nos fazer acreditar é que os interesses dos grandes empresários, 
banqueiros e latifimdiários que controlam nosso país há séculos, coincidem com 
as necessidades da grande maioria da população brasileira, desempregada ou 
sub-empregada, excluída do processo econômico e político e submetida a toda 
espécie de violência. 

Como foi afirmado anteriormente, a UP tem de ser autônoma politicamente 
tanto em relação ao Estado como em relação ao mercado, ou seja, ao 
empresariado; e é exatamente por isso que ela deve ser financiada coletivamente 
pela população através do repasse dos recursos públicos arrecadados. Mas, 
somente isto não basta para que a UP realmente tome público os frutos de sua 
produção científica e técnica, podendo assim contribuir para transformar as 
condições de vida do nosso povo. É necessário que na luta se force a abertura 
de canais de comunicação e parceria desta com sindicatos, movimentos sociais, 
associações comunitárias e demais setores populares da sociedade civil 
organizada, questionando assim o velho, e construindo um novo modelo de 
extensão universitária, que possa respaldar a discussão das reformulações 
curriculares no sentido da produção de um conhecimento critico e 
comprometido com as demandas da luta popular. Além disso, é fundamental 
que se pense em mecanismos de democratização do ingresso em suas instâncias 
e, para tanto, é necessário que o próprio modelo de gestão da UP seja 
democratizado, dando a estudantes e servidores o direito a participação 
igualitária nos processos decisórios internos, eliminando o despotismo 
esclarecido e impedindo que reitores antidemocraticamente eleitos ou impostos 
diretamente pelo governo - como no caso da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - sirvam de correias de transmissão de interesses dos grupos de poder 
autoritários e conservadores. É bom que fique claro que as transformações que 
almejamos no plano da estrutura e dos objetivos da UP Brasileira, tomando-a 
além de pública, popular, somente serão possíveis no quadro de uma luta 
conjunta com os demais setores populares pela transformação de toda a 
sociedade. Asám entendido, o momento é para arregaçarmos as mangas e 
pormos a mão na massa. Como disse um companheiro numa assembléia de 
greve das públicas do Rio de Janeiro: “É hora de levar a universidade até os 
movimentos sociais e trazer os movimentos sociais até a universidade; é hora 
de levar a universidade até a favela e trazer a favela até a universidade”. 
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O ENCONTRO INTERNACIONAL DE CULTURA 
LIBERTÁRIA E O MOVIMENTO ANARQUISTA 


O Encontro Internacional de Cultura Libertária, ocorrido 
no Campus da UFSC de Florianópolis, entre os dias 4 e 7 de setem¬ 
bro de 2000, marcou seguramente uma nova fase de discussões no 
movimento anarquista. O evento, brilhantemente organizado, con¬ 
tou com a presença de mais de 700 pessoas de vários estados bra¬ 
sileiros e de outros países, que participaram ativamente de todas as 
atividades. Foram dezenas de palestras, mesas-redondas, oficinas, 
grupos de discussão, além de exposições, mostras de vídeo, leitu¬ 
ras dramáticas, lançamentos e venda de livros e revistas libertárias, 
entre outras atividades que possibilitaram uma intensa atividade 
cultural, organizativa e afetiva entre os libertários. 

Paralelamente ao evento, sem no entanto comprometer direta¬ 
mente as atividades, aconteceu um intenso debate de idéias que, 
por uma série de motivos, provocou certa reação justificada por 
expectativas e concepções distintas de organização. 

Alguns grupos de São Paulo (Nu-Sol, Soma, Imaginário e 
individualidades), buscando atender, segundo suas avaliações, uma 
demanda nacional, apresentaram sugestão de organização de uma 
Federação. A proposta, previamente publicizada na palestra de 
abertura do Encontro, precipitou a opinião de individualidades que 
assinaram uma carta questionando a oportunidade da referida Fe¬ 
deração. 

Os debates que se seguiram à leitura da moção das individua¬ 
lidades (assinaram companheiros do CCS, CAVE, RLBS, MAP, 
ULBS, Pró-Luta Popular, E.C. Kilombola (SP), CELBP (RJ), 
NTJELCÀ (BA), JULI e Pró-FAG (RS), entre outros), provaram 
a necessidade de maior amadurecimento do conceito de Federação 
e do exercício puro e simples dos princípios libertários em assem¬ 
bléias. Após exaustivas e intempestivas intervenções, algumas bri¬ 
lhantes e outras nem tanto, o princípio do respeito mútuo prevale¬ 
ceu e passou a dirigir os debates. 

Os dias que se seguiram foram marcados por conversas infor¬ 
mais e assembléias bastante concorridas, sempre após os eventos 
do programa do Encontro. Os delegados do CELIP presentes ao 
Encontro, tão logo se estabeleceu o clima libertário de exposição 
de idéias, apresentaram uma proposta de Rede Nacional, discuti¬ 
da longamente no seu fórum deliberativo no Rio. 

A sugestão de discussão, pela via da REDE, de uma organiza¬ 
ção mais sistemática no plano nacional foi acolhida, pela maioria 
dos presentes às assembléias (foram organizadas 3), com bastante 
simpatia. Os presentes concordaram com a pertinência de divulgar 
através do Libera... os resultados das reflexões de Florianópolis e 
se atribuiu provisoriamente ao Coletivo do CELIP, difundir a re¬ 
ferida proposta e colher informações dos companheiros do Brasil 
sobre o documento. 

À proposta da REDE foi acrescida uma sugestão de 
metodologia de organização, proposta por um companheiro do 
Núcleo de Estudos Libertários Carcará (NUELCA) da Bahia, 
que complementa e dinamiza as iniciativas de organização. 

Passaremos agora ao conteúdo da REDE e as sugestões de 
método organizativo. Solicitamos que todos os interessados envi¬ 
em suas críticas e sugestões ao Libera ... (ou pela Caixa Postal ou 
pelo e-mail: celip@bol.com.br) para posterior divulgação. É im¬ 
portante que se insista na urgência das manifestações e opiniões 
dos diversos grupos e individualidades libertários do Brasil nessa 

Assinatura anual de apoio (seis exemplares - R$ 7,00); 
pacote de 10 Liberas (R$ 3,00); 
solicite a nova tabela de publicações à venda. 

Depósitos: Bradesco - Ag. 0020-4 - c/c: 240.765-5 - a/c 

Renato Ramos. Envie comprovante de deposito para o 

CELIP (Aceitamos selos, dinheiro ou cheque nominal) 
Tiragem: 2.000 exemplares. 

Os textos assinados não necessariamente reftetem a opinião 
do Coletivo Editorial do CELIP. 


iniciativa que, pensamos nós, é de extrema relevância para a atual 
conjuntura Ressaltamos que nossa proposta não é uma “caixa-pre¬ 
ta”, ou seja, está aberta à críticas, sugestões e modificações. 

Proposta do CELIP para uma Rede Libertária, aprovada 
na sua reunião de 24/08/00: 

Critérios: 

- Não votar em candidatos de partidos institucionais; 

- Não apoiar nenhum candidato em eleições político-partidárias; 

- Não viver do trabalho de outro indivíduo - não explorar; 

- Solidariedade e apoio mútuo; 

- Conduta ética: as críticas internas só podem ser veiculadas 
no interior da REDE. 

Proposições: 

- Reuniões periódicas dos Nós: estaduais e/ou metropolitanos; 

- Encontros nacionais uma ou duas vezes por ano; 

- Política de sites e listas de discussões na internet; 

- Fazer um diretório nacional anarquista: todos os endereços 
de grupos e individualidades libertários deverão ser socializados; 

- Cada Nó deverá criar um boletim próprio, sem compromis¬ 
sos rígidos com a REDE (autonomia); 

- Criação de um jornal informativo para a REDE, com periodi¬ 
cidade a ser definida (trimestral?); 

- Revezamento da produção do periódico da REDE por Nó ou 
grupo de Nós de uma região; 

- Os catálogos de livros anarquistas deverão estar disponíveis 
em todos os Nós (apoio as editoras libertárias); 

- Todos os Nós se responsabilizariam pela aquisição de livros 
anarquistas para distribuição, segundo suas possibilidades; 

- Criar espaços de divulgação ou estantes (“canto libertário”) 
de livros e outras publicações libertárias em livrarias, bibliotecas, 
centros culturais, etc., em cada região; 

- Estimular a criação de grupos de estudo, embriões de centros 
de cultura; 

- Criar uma sede nacional para a REDE: local onde serão reu¬ 
nidas as informações - livros, trabalhos acadêmicos, zines, bole¬ 
tins, material fotográfico, vídeos, etc. - do Brasil e do mundo; 

- Promover acampamentos libertários; 

- Os Nós devem procurar apoiar iniciativas de inserção social 
promovidas por libertários nas suas respectivas regiões. 

Sugestão para organização do processo de formação de uma 
Federação Anarquista para o território “brasileiro” (por um 
companheiro do NUELCA/BA) 

Observação: 

Tal sugestão foi impulsionada à partir de uma proposta de Fe¬ 
deração apresentada durante o Encontro Internacional de Cultura 
Libertária, o que detonou um processo de discussão irreversível e 
demonstrou a necessidade da auto-organização anarquista, que é 
surnamente vital. Demonstrou também a necessidade de nos co¬ 
nhecermos e definirmos bases comuns de princípios e ações. 

- Toda estrutura organizativa está sob o princípio da 
revogabilidade e mesmo de ser extinta; 

- Tudo aqui tem o caráter indicativo e pode sofrer mudanças; 

- Haverá encontros da comissão geral entre as atividades pro¬ 
postas. 

Método: 

- Seminários locais - março/2001 

- Seminários regionais: setembro/2001 

- Seminários gerais: março/2002 

- Congresso nacional: setembro/2002 

Estrutura organizativa: 

- Comissão Local: equivalente ao território de um estado, regi¬ 
ões, micro-regiões metropolitanas, cidades afins. 

- Comissão Geral: Composta por representantes das comis¬ 
sões locais. 



O ARCANJO ANARQUISTA 


O anarquismo, desde suas primeiras expressões organizadas no 
movimento operário do século XIX, sempre se caracterizou pela 
ação direta em todos os níveis, por suas formas conspirativas e 
insurrecionais de organizar a luta popular. Uma das formas mais 
espetaculares e heróicas produzidas pela luta revolucionária a partir 
de nossa ideologia, é o anarquismo de ação, onde companheiros 
experimentados praticam a ação direta armada no esforço de avançar 
a luta e a conquista do povo. 

Na América Latina, esta face do anarquismo tomou forma e prática 
a partir da virada do século XX, e teve seu apogeu nas décadas de 
1920 e 1930. Suas variedades eram desde a autodefesa de massas 
(como nos protestos e atos), sabotagem sindical (com sabotagens e 
ocupações de fábricas) e incluindo também a “dinamite vingadora” 
(com justiçamentos e atentados contra patrões e carrascos). Nesta 
época de lutas acirradas e grandes conquistas, o anarquismo no Rio 
da Prata (Argentina e Uruguai), gerou companheiros de aço, figuras 
cujas próprias vidas parecem ficção, mas que eram a mais simples 
expressão de uma ideologia revolucionária inserida na classe 
oprimida. Os companheiros mais experimentados formavam 
pequenos grupos de ação, atuante no eixo Buenos Aires-Rosário- 
Montevidéu, e cujas ações atendiam a demandas do movimento 
operário, mas que este próprio movimento, dado 
o seu caráter de base e massivo, não podia 
atender. Destes grupos de ação, surgiu a vertente 
mais radicalizada da luta anarquista no cone sul, 
o chamado Anarquismo Expropriador. 

Em geral, os expropriadores eram operários 
e filhos de imigrantes, anarquistas organizados 
em sindicatos e estes filiados as Federações 
Operárias Regionais , havia uma argentina 
(FORA) e outra uruguaia (FORU). Junto a 
greves com corte de salários, brutal repressões 
ao movimento (como nos massacres da Semana 
Trágica argentina -1909- e da Patagônia Rebelde 
-1923), piquetes e sabotagens; estes 
companheiros expropriavam bancos, casas de 
câmbio, falsificavam dinheiro e documentos, 
justiçavam policiais e patrões, faziam apoios 
armados a greves e passeatas, além de organizar 
fugas de presídios e auxiliar companheiros 
perseguidos. O dinheiro expropriado era 
repassado a comitês de presos políticos, fundos 
de greve, publicações anarquistas e populares, 
erguiam-se escolas para trabalhadores e ateneus 
de cultura social, além de em muitas vezes, 
bancar boa parte da infra-estrutura sindical. Vários foram os 
expoentes desta época, alguns com traços intempestivos (como 
Severino Di Giovanni); uns adorados e admirados (como Simón 
Radowitsky) e outros de consenso, coordenadores natos, como 
Emílio Uriondo e Miguel Arcángel Roscigna. Este último, a quem 
os companheiros chamavam O Arcanjo e a repressão O Fantasma 
(porque sempre escapava), foi o mais marcante, talentoso e capaz 
companheiro de ação que o anarquismo gerou naquela época. 

Roscigna era antes de mais nada anarquista, e como tal, 
trabalhador (metalúrgico), humilde e modesto. Imigrante italiano 
que chegou na Argentina ainda criança, era casado e com filhos. 
Não gostava de falarem público, evitava polêmicas mais acaloradas, 
sempre buscava o consenso entre as posições mais lúcidas e ouvia 
atentamente todos os argumentos, mesmo quando eram contra suas 
posições. Como seu temperamento tolerante era também traço de 
uma incrível capacidade de ação, Roscigna protagonizou as mais 
incríveis ações armadas do anarquismo daqueles tempos: 

- 1921, Roscignase disfarça e consegue um emprego de carcereiro 
no presídio de Ushuaia (Terra do Fogo), onde está preso Simón 
Radowitsky. Há poucos dias de executar o plano para libertá-lo, a 
policia da capital ouve rumores sobre um anarquista no corpo da 
guarda. Miguel consegue fugir sem ser capturado, não sem antes 
pôr fogo na casa da guarda. 

-1922, Roscigna organiza por duas vezes a fuga do companheiro 
Ramón Sylveira, também acusado de expropriador. 

-1922-1925, Roscigna é coordenador da Comissão Pró Presos 
Sociais e Deportados. Toma parte em diversas tentativas de fuga 
dos presos, além dos confrontos de rua com a repressão. 


-1925, junto a Buenaventura Durruti, Francisco Ascaso e 
Gregorio Jóver, participa da ação que expropria a estação de bondes 
de Las Heras, zona nobre de Buenos Aires. Um mês depois, outra 
ação idêntica, desta vez numa estação de metrô, em outro ponto de 
Buenos Aires. 

-1927, Roscigna coordena os atentados contra alvos yankees em 
Buenos Aires, na campanha pela libertação de Sacco e Vanzetii. 
Em maio de 1927 cai preso a primeira vez. Outubro de 1927, já em 
liberdade, organiza e participa da expropriação do Hospital Rawson, 
em Buenos A ires, no dia do pagamento de funcionários. 

-1928, Roscigna e seus companheiros fogem para Montevidéu, 
onde ficam clandestinos por um tempo. Esperam que saia do presídio 
de Punta Carretas, seu grande companheiro Emilio Uriondo. Neste 
ano, um grupo de catalães, indicado para Miguel por Durruti, 
expropria o Câmbio Messina, no centro de Montevidéu. 

-Fevereiro de 1929, organiza e participa da expropriação a 
empresa Kloeckner, em Buenos A ires, em conjunto do grupo de 
Severino Di Giovanni. 

-Outubro de 1930, em plena ditadura militar de Uriburu, Rosigna 
e Di Giovanni expropriam a empresa de Obras Sanitarias, em Buenos 
Aires, no dia do pagamento. Simultaneamente, lançam atentados a 
bomba contra os milicos durante o correr do anu. 

-agosto de 1929 a março de 1931; um 
“engenheinj ” italiano, Gino Gatti compra uma 
carvoaria, chamada de El Buen Trato, no bainr. 
de Punta Carretas, Montevidéu. Por quase dois 
anos, cavaram um túnel de 50 metros até 
atingirem o presídio em frente. Na fuga . 
escaparam os companheiros de Durruti presos, 
além de outros anarquistas. 

-Março de 1931, capturado em Montevideo, 
entregue a Polícia de Ordem Social Argenttna, 
Roscigna é assassinado e jogado no Rio du 
Prata. E o primeiro “desaparecido” político da 
região, infelizmente, será o primeiro de muitos. 

O anarquismo de ação perdeu alguém que 
estava para o Cone Sul, como Durruti estava para 
a Europa. Mesmo assim, os companheiros de 
ação não pararam. Na Argentina, em 1935, foi 
fundada a Federação Anarco-Comunis ta 
Argentina (FACA), primeira grande organização 
especifísta sul-americana. Como não podia deixar 
de ser, a FACA, até dissolver-se em 1944, contou 
com seus grupos de ação. Na década de 40 e 50 
alguns grupos foram especialmente atuantes, um 
pouco menos na década de 60, mas nos anos 1970, a organização 
anarquista Resistência Libertária, lutou contra os milicos argentinos 
empregando a tradição daqueles companheiraços. 

No Uruguai, o anarquismo de ação nunca foi interrompido. Talvez 
o maior legado de Roscigna tenha sido lá, por seu estilo de trabalho 
Nos grupos operacionais da Federação Anarquista Uruguaia (FAU) 
a partir de 1960 e, em especial, na constituição de seu braço armado, 
a Organização Popular Revolucionária 33 Orientales (OPR-33), o 
Arcanjo deixou sua marca. Mesmo numa conjuntura muito mais 
acirrada, lutando contra uma repressão continental, os guerrilheiros 
urbanos anarquistas da FAU-OPR mantinham seu estilo modesto, 
calmo, tolerante e eficiente. Muito da concepção de trabalho do 
anarquismo em armas se deve a um estilo que Roscigna refletiu por 
seu próprio jeito de existir. 

Muitos são os companheiros dignos de serem lembrados por 
nós, e certamente vamos fazer isso. Na medida do possível. Miguei 
Arcángel Roscigna, o Arcanjo Anarquista, levou consigo não 
apenas suas ações espetaculares e operações perfeitas, mas deixou 
um exemplo de dignidade do anarquismo e do povo em luta. 
Dignidade expressa tanto com uma 45 ou ao volante de um carro 
em fuga, bem como numa reunião, passeata, greve ou publicação 
de um livro. A herança de Miguel também foi uma repressão que 
se especializou a partir de sua capacidade de ação (por isso lhe 
chamavam de O Fantasma ). Para nós, Roscigna assim como 
Durruti e Machnó, foi apenas mais um companheiro que, com 
modéstia, dedicação e responsabilidade, cumpriu seu dever a altura 
dos desafios impostos pela luta revolucionária. Obrigado Arcanjo, 
continuamos na luta. 



NOTÍCIAS LIBERTÁRIAS 


Solidariedade: O Libera... e tod@s @s integrantes do CELIP 
agradecem de todo o coração o gesto de solidariedade do companheiro 
Renato Sirqueira ao doar para nós 125 CD’s, que reverterão em fundos 
para a continuidade do nosso informativo. O CD, intitulado 
Solidariedade - Não deixe essa chama apagar, possui 71 faixas, com 
a participação de diversas bandas. Atitudes como essa, infelizmente 
tão raras, merecem todo nosso respeito e gratidão. Valeu compa! O 
endereço do Renato é: CP 154; CEP 06402-970; Barueri/SP. 

Nosso e-mail: O CELIP já conta com um e-mail para facilitar o seu 
contato conosco. Anote aí: celip@bol.com.br. Brevemente teremos 
também a nossa página (site) na Internet. Aguardem! 

FAG: A Federação Anarquista Gaúcha (FAG) está de volta. Em 
setembro aconteceram as duas primeiras sessões de seu 3 o Congresso 
que, teve como objetivo, sua reorganização e a avaliação de sua 
trajetória. Em outubro acontecerá a terceira sessão do Congresso onde 
será aprovada a Declaração de Princípios da FAG. Estão previstos 
para o mês de novembro, dois atos públicos que marcarão a volta da 
FAG, um em Porto Alegre e outro em Alegrete. Constará da 
programação, entre outras coisas, uma avaliação da atual conjuntura e 
das frentes comunitária e estudantil, onde a FAG tem inserção. Quem 
tiver interesse em participar ou obter informações, entrar em contato 
pela CP 5098; CEP 90040-970; Porto Alegre/RS. 

Goiás libertário: Foi realizado em Goiânia, no dia 24/09, o IEncontro 
Libertário Goiano. O evento contou com a ativa participação de 
ativistas e simpatizantes anarquistas goianos, bem como de marxistas 
autogestionários e companheiros libertários de Brasília, indivíduos que 
vêem na proposta combativa de ação direta uma resposta para avançar 
a luta popular. Contatos e informações com a Construção Libertária 
Goiana (CLG); CP 5191; CEP 74021-970; Goiânia/GO. 

Novo cliente: No dia 13 de junho, o Bar-Restaurante Lixo da História, 
antro localizado na Rua do Além (sem número), recebeu seu mais 
novo cliente: o famigerado Brigadeiro João Paulo Bumier. Milico linha- 
duríssima, golpista de Aragarças (dez/59), chefe do Centro de 
Informações e Segurança da Aeronáutica (Cisa) e novamente golpista 
em abril de 1964. Idealizador de operações para eliminar sumariamente 
opositores do regime, liderou os vôos sobre o Atlântico quando foram 
lançados ao mar diversos militantes de esquerda. Bolou o plano para 
explodir o Gasómetro do Rio de Janeiro (que teria matado milhares de 
pessoas) e colocar a culpa na guerrilha de esquerda, que só não ocorreu 
devido à corajosa denúncia do Capitão Sérgio “Macaco”, 
posíeriormente expulso da Aeronáutica. No comando da III Zona Aérea 
(Base Aérea do Galeão), em 1971, foi o responsável pela morte de 
Stuart Angel Jones, arrastado por um Jeep com o cano de descarga 
enfiado na boca. Já foi tarde milico FDPÜ Sentimos muita pena dos 
vermes que estão tendo o penoso dever de devorar sua carcaça, que 
em vida já era podre. 

Informativos libertários: Dentre as publicações recentemente 
recebidas pelo CELIP, destacamos o Boletim da Resistência Popular, 
publicado pela Célula da RP de Mogi das Cruzes/SP. Possui 
periodicidade mensal, tem o formato do Libera... e excelente conteúdo. 
O endereço é CP 1020; CEP 08741-970; Mogi das Cruzes/SP; o e- 
mail: rp-sp@bol.com.br e a página na Internet: http:// 
www.geocities.com/resistenciapopularsp # O Voz Ativa é o info 
trimestral do Coletivo Juventude Libertária de Caxias do Sul/ 
RS. Os compas solicitam apoio, assinaturas e contatos. O ende¬ 
reço é CP 308; CEP 95001-970; Caxias do Sul/RS e e-mail: 
juhbertaria@yahoo.com.br U O Informação Alternativa é o boletim 
mensal do Movimento Anarco-Punk de Salvador/BA, com a 


colaboração do Coletivo Libertário Sem Fronteiras. O endereço é: CP 
185; CEP 40001-970; Salvador/BA; o e-mail: mapba@yahoo.com.br 
e a página: http://www.azul.net/m31/map # O Grito Punk é editado 
pelo compa Joacy James da União Libertária do Maranhão (ULMA). 
O seu número 10 vem com muita informações sobre bandas anarcas, 
publicações libertárias (valeupelas notinhas de apoio ao Libera... e ao 
Letralivrel). O endereço é CP 710: CEP 65001-970; São Luís/MA; o 
e-mail: joacyjames@zipmail.com.br e a página: http:// 
www.singularplural.com.br # Também no Maranhão o companheiro 
Reginaldo (que até pouco tempo atrás editava o informativo 
Tagarela), da cidade de Imperatriz, está planejando a publicação de 
um jornal libertário, o Refratário, e solicita a tod@s @s compas a 
contribuição através de textos inéditos e publicações anarquistas. O 
endereço é: Reginaldo; CP 431; CEP 65903-970; Imperatriz/MA # 
O informativo Livre, produzidos pelos libertários de Araraquara/SP, 
teve seu primeiro número lançado em setembro e pedem que entrem 
em contato. O endereço para contato é : CP 584; CEP 14801-970; 
Araraquara/SP. 

Livros anarquistas: Se você quer adquirir literatura anarquista a preços 
de companheir@ para cornpanheir@, solicite já o catálogo da editora 
e distribuidora Index Librorum Prohibitorum. Além de livros e 
periódicos libertários, a Index também dispõe de literatura de temática 
variada, como feminismo, erotismo, comunismo, etc. O endereço para 
contato é: Rodrigo; CP 4147; CEP 01061-970; São Paulo/SP ou e- 
mail: rodrigodd@hotmail.com 

Colônia Cecília: Muitos dos integrantes do CELIP foram ao 
lançamento do livro Reflexões Sobre uma Utopia do Século XIX, como 
testamento ideológico para "terra de todas as gentes ” no século XX, 
de Beatriz Pelizzetti Lolla. Baseado no texto de Giovanni Rossi: II 
Paraná nelXX seco lo (1895), constitui um “testamento utópico” deste 
grande anarquista, organizador da mentor da Colônia Cecília. O livro, 
com 278 páginas, foi editado pela Secretaria de Cultura do Estado do 
Paraná. 

Revista Libertárias: Foi lançada durante o Encontro Internacional de 
Cultura Libertária (Florianópolis, 4 a 7/09/00), o sexto número da 
Libertárias, sob o tema “Paixão e Anarquia”. Como sempre com 
excelente estética e conteúdo, esse número vem com textos de Luigi 
Fabbri (Como conheci Errico Malatestá), Eduardo Valladares 
(Revolução Russa de 1917), Natalia Montebello (Guerra Civil 
Espanhola), Christian Ferrer (A Heresia), entre outros. Pedidos para a 
Editora Imaginário, Av. Pompéia, 2549/Conj. 1; CEP 05023-001; São 
Paulo/SP ou telefax: 11-864-2964. 

Florentino de Carvalho: Lançado pela Achiamé o livro do nosso 
companheiro paraibano RogérioNascimento: Florentino de Carvalho, 
pensamento social de um anarquista, que resgata a história deste 
notável militante libertário, exemplo de luta, ética e coragem para as 
novas gerações de anarquistas. Pedidos para a CP 5083; CEP 20062- 
970; Rio de Janeiro/RJ; telefax 21-544-5552 ou e-mail: 
letrahvre@gbl.com.br. A Achiamé vem publicando uma série de livros 
de temática libertária (solicite o catálogo) e lançou recentemente o 
Letralivre # 28. 

Greve de 1917: O livro de Cristina Lopreato, O Espírito da Revolta, 
a greve geral anarquista de 1917, apresenta os fatos desse período 
conturbado do início do século, anahsando o movimento anarquista, 
sua influência sobre o operariado, a repressão e as marcas da histórica 
manifestação deixadas até hoje na cidade de São Paulo e no Brasil. 
Pedidos para a Annablume Editora; Rua Padre Carvalho, 275; 
Pinheiros; CEP 05427-100; São Paulo/SP; telefax: 11-212-6764. 
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